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Pré-Olímpico

O técnico Ramon Menezes precisou fazer uma alteração de última 
hora na relação dos 23 inscritos para defender a seleção brasileira 
no Torneio Pré-Olímpico na Venezuela, que vale duas vagas para os 
Jogos de Paris-2024. O Internacional pediu a liberação do zagueiro 
Robert Renan e o lateral-esquerdo Khellven, ex-Atlhetico-PR, foi 
convocado. Foi a quarta troca na lista original. Ontem, o presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, assinou a convocação para o torneio e 
encaminhou para a Conmebol no prazo previsto pelo regulamento. 

“Q
uem manda é ele. Claro que o Do-
rival vai aceitar”. Assim, um alia-
do de Ednaldo Rodrigues, recon-
duzido à presidência da Confe-

deração Brasileira de Futebol (CBF) na últi-
ma quinta-feira, em cumprimento a uma li-
minar concedida pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), cravou em entrevista ao Correio 

Braziliense o nome do terceiro técnico da Se-
leção em 13 meses após o fim da Era Tite. De-
mitido, ontem, de maneira pragmática, com 
base nas duas vitórias, um empate, três der-
rotas e o sexto lugar nas Eliminatórias para 
a Copa de 2026, o sucessor de Ramon Mene-
zes, Fernando Diniz, entregará a prancheta 
ao paulista de Araraquara. Aos 61 anos, o co-
mandante do São Paulo tem, ao menos, uma 
característica parecida com a do italiano Car-
lo Ancelotti — sonho frustrado de Ednaldo. 
Dorival é pacificador e costuma ser adorado 
pelos liderados nos vestiários.

Costuma, pois um atrito com Neymar é 
marcante na carreira de Dorival. Em 2010, o 
técnico impediu o então Menino da Vila de 
cobrar um pênalti. O craque se rebelou em 
campo. Bateu boca com o treinador dentro 
e fora das quatro linhas. René Simões, então 
comandante do Atético-GO, disparou a fra-
se “estamos criando um monstro” depois da 
partida. O clima pesou. Dorival Júnior não 
abriu mão da disciplina e deixou o Santos. 
Recusou até da multa contratual. Lesionado, 
Neymar está fora dos amistosos contra Espa-
nha e Inglaterra, ambos em março, e da Copa 
América, de 20 de junho a 14 de julho. O reen-
contro só deve ocorrer no segundo semestre, 
na retomada das Eliminatórias.   

Fernando Diniz tinha contrato até o meio 
do ano, porém Ednaldo Rodrigues preferiu 
não pagar para ver os resultados de março. 
Escolheu começar do zero na Europa a ter 
de demitir o treinador e reiniciar o trabalho 
na Copa América com outro profissional. A 
condução da demissão, sim, foi desastrosa. 
O presidente comunicou primeiro ao diri-
gente do Fluminense, Mário Bittencourt. Na 
sequência, explicou a Diniz, por telefone, o 
compromisso com o cartola tricolor de não 
tirá-lo das Laranjeiras. 

O ex-técnico interino questionou sobre a 
mudança de postura. Antes do caos na CBF, 
havia escutado de Ednaldo que tinha respaldo 
para a sequência do trabalho. Ednaldo respon-
deu que a renovação do contrato de Carlo An-
celotti com o Real Madrid o obrigou e a nomear 
uma comissão técnica definitiva para a Copa.  

A decisão de Ednaldo repercutiu entre ad-
versários políticos. Um deles acenou bandei-
ra branca. Disse à reportagem não ter sido 
consultado, mas elogiou. “Acertou, está co-
meçando a acertar. Voltou bem”, riu. 

A oficialização da contratação de Dori-
val Júnior depende do aval do presidente do 
São Paulo, Júlio Casares, e do pagamento da 
multa rescisória estimada em R$ 2 milhões.  

CBF Sexto lugar nas Eliminatórias mina efetivação de Fernando Diniz para a Copa de 2026. Pragmático, Ednaldo Rodrigues demite o 
interino e foca na contratação de Dorival Júnior. Aliados e adversários políticos do presidente reconduzido ao cargo elogiam decisão   
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A cara da decepção

38,8%
Aproveitamento do técnico Fernando 
Diniz na Seleção Brasileira com duas 
vitórias, um empate e três derrotas, 

superior apenas aos de Emerson Leão 
(37%) e de Chico Netto (33,3%).


